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Resumo 

Araújo, Rodolfo Petrônio da Costa; Santos, Carlos Alberto Gomes dos. 
Filosofia da Natureza e Ciência. Rio de Janeiro, 2008. 264p. Tese de 
Doutorado - Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro. 

Esta investigação tem por objetivo apresentar um modelo de cooperação 

entre filosofia e ciência experimental, por meio de um domínio comum, a 

matemática, especialmente a álgebra. Essa coordenação entre dois domínios 

situados em níveis distintos de conhecimento da realidade natural chama-se 

filosofia da natureza, e havia sido proposta por Aristóteles nos oito livros da 

Física. Com o advento da ciência experimental moderna entre os séculos XVI e 

XVII, tal tipo de investigação passou a ter um caráter secundário, porquanto se 

entendeu que as teorias, especialmente as de base matemática, e o método 

experimental em conjunto seriam suficientes para dar conta da estrutura da 

realidade. No entanto, faz-se necessário -- e esta é nossa proposta --, em 

decorrência das questões de limite suscitadas pela própria ciência experimental, 

retomar uma investigação complementar à científica ou epistêmica, e coordenada 

com esta, de modo a prover um conhecimento integral, totalizante, da realidade 

natural. Portanto, analisa-se o alcance da ciência experimental quanto à 

compreensão científica da natureza da matéria, expondo certas limitações deste 

tipo de enfoque, tendo por base a epistemologia proposta pelo filósofo Jacques 

Maritain. Em seguida, analisa-se o estatuto metafísico ou ontológico da matéria, 

com base em vários textos de Tomás de Aquino, e propõe-se um modelo algébrico 

para a representação de elementos daquela ontologia. Por fim, apresentam-se 

algumas conseqüências que se podem extrair desse modelo, com vistas à 

compreensão de aspectos da realidade natural como espaço-tempo e movimento, 

não-localidade quântica, e uma proposta de visão totalizante da realidade física, 

denominada holomovimento, sugerida pelo físico David Bohm. 

Palavras-chave 

Filosofia da Natureza; Ontologia; Epistemologia; Metafísica; Filosofia da 

Física; Tomismo 
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Abstract 

Araújo, Rodolfo Petrônio da Costa; Santos, Carlos Alberto Gomes dos 
(Advisor). Philosophy of Nature and Science. Rio de Janeiro, 2008. 264p. 
DSc Thesis - Departamento de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

The main purpose of this enquiry is to provide a cooperative framework for 

philosophy and experimental science. This should be accomplished by means of a 

common domain, namely mathematics, specifically through algebra. Such a 

coordination between two different levels of knowledge of the natural world is 

named philosophy of nature, and had been proposed by Aristotle in his eight book 

Physics.  As an outcome of the rise of modern science between 16th and 17th 

centuries, this kind of enquiry has been left aside as a secondary enterprise. For it 

has been a common understanding that modern scientific theories together with 

experimental methods would suffice to account for the structure of reality. 

However, I shall propose that it is necessary -- as a consequence of edge research 

on experimental sciences -- to resume a complementary enquiry to the scientific 

(epistemic) research, in such a coordinated way with this latter as to provide a 

whole knowledge of the natural world. Thus, I shall analyze the concept of matter 

as it is understood by experimental science, and based upon Jacques Maritain´s 

proposed epistemology I shall present some of the shortcomings of scientific 

approach to matter. Shortly afterwards, I shall analyze the metaphysical 

(ontological) status of matter based upon several writings from Thomas Aquinas, 

and I shall propose an algebraic model to represent some of the ontological 

elements that build up matter from a metaphysical point of view. Lastly, I shall 

present some of the consequences that can be obtained from that model in order to 

gain a metaphysical understanding of physical aspects such as space-time and 

movement, quantum non-locality, and also a whole perspective of physical reality 

as proposed by David Bohm which he called holomovement. 

Keywords 

Philosophy of Nature; Ontology; Epistemology; Metaphysics; Philosophy of 

Physics; Thomism. 
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